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IBC-Br mostra alta no 4º trimestre 2025 e resiliência manƟda 
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O IBC-Br, indicador mensal do Banco Central utilizado como proxy do PIB, consolida estimativas de 
agropecuária, indústria, serviços e impostos para monitorar a dinâmica da atividade econômica. 
 
Evolução da atividade econômica 
 

 O indicador mostrou que a atividade econômica brasileira recuou 0,2% em dezembro, na 
comparação com novembro (dado com ajuste sazonal). 
 

 A desaceleração da atividade em 2025 foi reação ao pico de inflação do 1º semestre e consequente 
política monetária restritiva com juro real bastante elevado (oscilando entre 8% e 9%). 

 
 O IBC-Br de dezembro teve queda menor que a expectativa de mercado (menos 0,4%). As 

operações de crédito mostraram maior vigor no mesmo mês. 
 

 O principal destaque do IBC-Br foi o desempenho do agronegócio, alta de aproximadamente 13% 
em 12 meses, muito acima dos demais setores. O resultado confirma a crescente participação do 
setor na composição do PIB, e sua crescente contribuição na expansão da economia brasileira. 

 
 Apesar da queda forte entre abril e julho, o IBC-Br mostrou crescimento no 4o semestre 2025 

 
 O setor de serviços, com 70% de participação no “PIB oferta”, sustentou resiliência da atividade 

em ano de elevado endividamento e inadimplência. 
 

 Serviços segue importante impulsionador do PIB em 2026, principalmente com estímulos de 
emprego, benefícios, renda líquida maior na base salarial, gastos e investimentos eleitorais. 

 
As expectativas de retomada seletiva da atividade econômica em 2026 são crescentes, impulsionadas por 
ambiente financeiro internacional favorável e ambiente local mais para resiliente do que para vulnerável. 


